
COVID-19: PESQUISA SOBRE O PREPARO DA 
REGIÃO DO VALE DO CAFÉ PARA RECEBER O 
TURISMO DE ISOLAMENTO



Âmbito da pesquisa
Pesquisa elaborada pelo Vale do Café Convention & Visitors Bureau ao 
dia 22 de Março de 2021 com objetivo de trabalhar as frentes, junto ao 
poder público, para criação de destino(s) de turismo de isolamento 
seguros e saudáveis, atendendo à demanda represada que será 
gerada com a criação de um recesso de, pelo menos, 10 dias, nas 
cidades de Niterói e Rio de Janeiro. 

A região do Vale do Café conta com um complexo turístico inserido no 
contexto de Mata Atlântica preservada e ambientes amplos e arejados, 
incluindo 37 unidades de conservação ambiental em âmbitos 
municipais, estaduais e federais. Além de fazendas, parques e jardins.  
 



Durante o ano de 2020, os hoteleiros da região se organizaram para 
adquirir selos de segurança que foram criados pelo poder público em 
diferentes instâncias, além de consultorias e o apoio direto de um 
manual completo operacional criado e fornecido pela nossa associação. 

Apesar dos números crescentes de contaminados nos municípios (e em 
todo o país), dentro da atividade turística em si, não houve qualquer 
relação entre o aumento de visitantes e o aumento do número de 
infectados nas cidades da região. Os turistas, em maioria, optaram por 
se hospedar em locais onde pudessem estar ao ar livre, sem 
aglomeração.  



Entendemos que as medidas de emergência servem para reduzir  
drasticamente o número de contaminados em todo o país. Todavia, 
observamos a necessidade de determinação de medidas realistas, já que 
a região é segundo lar de um grande número de sitiantes, que recebem 
convidados e familiares. 

A região também conta com diversas propriedades disponíveis para 
hospedagem temporária, em sites e redes sociais. 

Medidas de caráter restritivo estimulam a informalidade. Lembramos que 
grande parte dos meios de hospedagem e negócios da região não 
possuem Cadastur, e essa prática gera desarmonia e desequilíbrio na 
economia local, já fragilizada, em especial, prejudica os empresários 
formalizados. 

Desta forma, cabe ao poder público fiscalizar, mas, sobretudo, aconselhar 
e estimular as boas práticas, seguindo as determinações dos selos auto 
declaratórios, priorizando restrições para a atividade, sem, portanto, 
impedi-las totalmente. 



No que concerne à proibição de ônibus de turismo, consideramos o melhor 
caminho. No entanto, lembramos que as restrições levarão a um aumento 
significativo de veículos particulares circulando na região, sendo 
fundamental o preparo das barreiras sanitárias para receber bem os 
visitantes. E que, para isso, as estradas precisam estar em bom estado, com 
boa sinalização e as barreiras, devidamente organizadas. 

Esta pesquisa ouviu 41 empresários, de todas as cidades do Vale do Café. 

Atentamos para o item “Capacidade de carga”, já que talvez seja a métrica 
mais sensível do setor. Este item precisa ser quantificado tendo por base a 
área útil do estabelecimento, a sua natureza e o distanciamento que 
oferecem entre hóspedes/clientes. E não simplesmente um critério 
homogêneo de limite de carga geral para todos as empresas turísticas.  























Concluímos com a reflexão de que a região pode oferecer turismo 
de isolamento seguro e organizado, e que os selos emitidos pelas 
diferentes instâncias do poder público devem servir de base para 
nortear os visitantes na escolha dos estabelecimentos cumpridoras 
de normas vigentes. Aconselhamos que a fiscalização comece 
pelos estabelecimentos que não possuam selos oficiais.  

Impedir ou restringir a atividade turística responsável poderá levar 
ao colapso econômico inúmeros estabelecimentos, inviabilizando o 
posicionamento da região enquanto destino turístico. 

O Vale do Café Convention & Visitors Bureau está disponível para 
quaisquer esclarecimentos e suporte técnico, apoiando o poder 
público na interlocução com os empresários da região. 


